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INDICADORES DE PRODUC~O FiSICA - BRASIL 
NOTAS METODOLóGICAS 

1 - Os indicadores de quantum utilizam dados prim,rios da 
Pesquisa Industrial Hensal <PIH>. O painel de produtos e 
informantes acompanhado ê uma amostra intencional 
representativa de 50~ do Valor da Produçio da Pesquisa 
Industrial Anual de 1978, abrangendo 736 produtos e 5.000 
empresas, totalizando cerca de 15.000 informaç5es 
mensais, a partir de janeiro de 1981. 

2 - A base de ponderação dos 
referfncia a estrutura 
Industrial de 1980. 

índices ê 
do Valor 

fixa 
da 

e tem como 
Transformação 

3 - A fórmula de cálculo adotada é uma adaptação de 
Laspe~res-base fixa em cadeia, com atualização de pesos. 

4 - São divulgados quatro tipos de índices: 

- iNDICE BASE FIXA MENSAL <N~HERO-iNDICE>: compara a 
produção do m€s de referência do índice com a média 
mensal produzida n6 ano base da pesquisa <1981>; 

- iNDICE MENSAL: compara a produção do mis de referincia do 
íridice em relação a igual mfs do ano anterior; 

- iNDICE ACUMULADO: compara a produção acumulada no ano, de 
janeiro até o mis de referincia do índice, em relação a 
igual período do ano anterior; 

- iNDICE ACUMULADO 12 MESES: co~para a produção acumulada 
nos últimos 12 meses de referincia do índice em relação a 
igual período imediatamente anterior. 
OUTROS iNDICES (pgr ~x~m~Jg, M~~IM~§ ~HT~RIQ~} ~g~~m ~~r 
obtidog P!lo U!U,rio a partir do lndice ~ase fix~ Heri~al. 

5 - O ajuste sazonal das séries foi obtido utilizando-se o 
método x-11, adotado internacionalmente. O método foi 
aplicado aos índices de gêneros, sendo o indicador geral 
obtido por composiçio. Publica-se~ a partir deste 
número, resultados com ajuste a nível tambÉm das 
Categorias de Uso. 

6 - Os índices apresentados neste documento são preliminares, 
estando sujeitos à retificaç5es nos dados primários por 
parte dos informantes da pesquisa. 

7 - A sistemática adotada para retificaç~o de índices, É 
divulgar, junto com os resultados de cada mês de dezembro 
do ano <N>, o "índice Base FiKa Mensal" do ano <N-1), 
que passará então a ser definitivo. 

8 - Informaç5es mais detalhadas sobre os procedimentos 
metodológicos podem ser obtidas no Departamento de 
Indústria <DEIND> -~ua Visconde de Niterói, 1246 BL. B 
sala 705, CEP: 20941 - Rio de Janeiro - RJ, telefone 
(021> 284-8840. \ 
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COHENTÁRIOS 

No mês de setembro último, o parque industrial bra­
sileiro voltou a apresentar uma nova queda em seu nível de 
produção f~ente ao mês anterior . Na passagem de agosto para 
setembro, a produção fabril assinalou redução de - 1,4Y., com­
pletando o sétimo mês consecutivo de queda no seu patamar de 
ati vi dade, segundo a série com ajuste sa2onal (gráfico 1> 
Com este ~esult~do, o setor acumulou uma retração de -9,6Y. 
entre -fevere1ro P setembro do cor~ente attO 

No comparativo a igual mês do ano anterio~. a queda 
de ·- 6,6Y. ~e g1st~ada em setembro é bem mais suave que a assi­
nalada nes t e mesmo índ1ce no mês de agosto <-13,0Y.); isto 
porque nos últimos quatro meses de 1991 a produção manufatu­
reir·a encontrava-se numa trajetória nitidamente declinante, o 
que vai influenriar positivamente nãn só setembro, como tam­
bém o s pr~ x imos índices mensais 

No confronto setembro 92/setembro 91, dos de2essete 
~amos de indústria acompanhados, apenas eNtrativa mineral 
<26,5Y.>, material de transporte <2,1Y.) e quÍmica (0,3Y.> al ­
cançaram desempenho positivo Nos demais, as retraç5es mais 
acentuad as foram assinaladas em bebidas <- 29,5Y.> e fumo 
<-26 , 7Y.> Ainda neste indicador, os resultados por catego­
rias de uso revelam queda generali2ada, com Bens de Capital 
<- 12 ,7 Y.) apresentando o maior decréscimo e Bens Intermediá­
rios ! 2, 1Y. l o melhor resultado relativo (tabela 1) . 

Nu pe r íodo janeiro-setembro , a produção industrial 
acumula redução de -5,9Y., marca praticamente igual a obtida 
até agosto . tendo como principais impactos negativos o com­
portamento dos seguintes gêneros : material elétrico e de co­
mun1 Lac;:5es <-2 2,2Y.), mecinica <-10,9X> e vestuário <-17,5Y.> 
que, em conjunto, "e><plicam" 55Y. da queda global do setor . 
As indústrias eNtrativa mineral (0,9Y.>, de material de trans ­
porte (0,7%) e de fumo <6,1Y.), são as únicas a alcançar cres ­
cimento no re ríodo . Neste Índice, os resultados por catego ­
rias de uso revelam que Bens de Capital <- 12,9Y.> e Bens de 
Consumo Durável <-11,9Y.> são os segmentos mais atingidos pela 
retr3ç:ão, r~ nquanto Bens de Consumo não Durável <-8,7Y.) e Bens 
Intermediários <- 2,0Y.> foram, relativamente, menos afetados . 
A forte articulação com as eNportac;:5es industriais e, também, 
com o setor agropecuário, características do segmento de Bens 
Intermediários , e><plicariam seu desempenho mais favorável es­
te ano 

Observando-se a performance industrial ao longo do 
corr u nte ano, através de indicadores de corte trimestral <ta­
bela 2), verifica-se que arós um incremento de 4,4X no pri­
meiro trime s tre (relativamente ao igual período de 1991> . a 
produção f abri l ingressa numa fase de forte contração no seu 
nível de atividade Nos dois trimestres seguintes, as redu­
r; õ e c; -:. 1 1 p "' r · rl m a ma r- c a de · 9 , 0 X , em p a r t e p e 1 o c r esc i me n t o do 

período-base de comparação, em parte pelo prÓprio 
ocorrido ao longo de 1992 . Ainda na tabela 2, que ~ ; , 
os indicadores trimestrais para os quarenta e nove 
industriais representados na pesquisa, observa - se 
terceiro trimestre deste ano os resultados negativos 
se generali2ados, tendo performance positiva apenas onze 
total de subsetores pesquisados . Os segmentos mais atingidos 
no trimestre em questão, foram os de vidro e artefatos de vi­
dro, com decréscimo de -32,0Y.; motores e aparelhos elétricos 
<-31,3X>. cujo destaque negativo foi o item ventiladores elé­
t r i c os , e r e f r i gera n t e s ( - 31 , 6 X ) , sendo mui t o pro v .) v e .1 que o 
fraco desemrenho deste ~ltimo tenha influen c iado t3mbém a 
performance do primeiro subsetor, onde o p r oduto do 111aior im­
pacto negativo foi frascos de vidro de até 375 ml, que tem 
como um dos principais demandantes a indústria de refrigeran­
tes Neste ~uadro desfavorável, despontaram com rnsultados 
significativamentP. positivos os sullsetores de refino de a,ú­
car, com eNpans:;o de 39,8X, motivada pela maior disponibili­
dade de matéria - prima; eNtra~ão de carvão mineral <21,7X>; e 
e><traç:ão de r>etróleo e gás natural <10,3Y.), sendo o resultado 
deste último influenciado pela greve ocorrida no setor em se­
tembro do ano pas sa do 

Em sínteso, os números s obre o com~ortamento da 
produção industrial ao longo deste ano parecem sugerir que a 
tendência de declínio no ritmo da atividade fabril, presente 
desde março, foi nitidamente agravada a partir do início do 
segundo semestre . ~ e><atamente nesta f~se ~ue aumentam as 
incerte2as ~uanto aos desdobramentos da crise política ~ue, 
de fato, sci iria se definir no final de setembro Portanto, 
~ de se supor que este clima de incerteza tenha contribuído 
para o aprofundamento do processo recessivo . Nesta hipótese, 
ultrapassada esta etapa, os resultados sobre a produção do 
setor para os últimos meses do ano, segundo a série de Índi­
ces com ajuste sazonal, indicariam alguma recuperação, sem 
contudo modificar o panorama recessivo que marca a economia 
este ano . 

Pdg. 2 
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INfli('ADORES c 'ONJtrNTliRAIS OA INUtr :-;TP.I:\ 
NIVEIS DE PRODUCAO COM AJUSTE SAZONAL - 1U90 / Q:J 
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FONTE : IRGE I DPE/ DEPARTAtdF.NTO ()E lNDUSTRlA 

TABELA 1 
INDICADORES CONJUNTURAIS DA INDUSTRIA 

SEGUNDO CATEGORIAS DE USO- SETEMBR0/92 

VARIAÇÃO (%) 

1112 

SEGMENTOS I 
MÊS/MÊS •I ACUMULADO I ACUMULADO 

MENSAL 
JAN - SET 12 MESES 

BENS DE CAPITAL 0,3 -12,7 -12,9 -11,6 

BENS INTERMEDIÁRIOS -0,2 -2. 1 -2.0 -1,1 

BENS DE CONSUMO 0,4 -9,7 -9,3 -8,1 

CONSUMO DURÁVEL 8 , 2 -7. 1 -11,9 -9,2 

CONSUMO NÃO DURÁVEL -1.8 - 10,4 - 8 , 7 -7,8 

INDÚSTRIA GERAL -1 , 4 -6,6 -5,9 -4,7 

FONTE : IBGE/ DPE/ DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 
(*)COM AJUSTE SAZONAL 
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PONDERAÇÃO CI - 80 

SETORES DA MATRIZ ' 
DE RELAÇÕES 

INTERSETORIAIS 1975 

EXT . MIN . METALICOS 

EXT.PETROLEO E GAS NAT 

EXT . CARVÃO MINERAL 

CIMENTO 

VIDRO E ART.DE VIDRO 

ART . CIMENTO E CONCRETO 

TIJOLOS E ART . DE BARRO 

GUSA 

AÇO,FERRO- LIG . FORM . PRI 

LAMINAOOS DE AÇO 

FUNDIDOS E FORJ . DE AÇO 

TREFILADOS 

MOTORES E BOMBAS 

MAQUINAS AGRICOLAS 

TRATORES E MAQ . RODOV . 

EQ . P/ESCRIT.E USO DOM . 

EO . P/ENERGIA ELETRICA 

CONDUTORES ELETRICOS 

MAT . ELET .-EXCL . P/ VEIC . 

MAT.ELET . P/VEICULOS 

MOTORES E APAR.ELET . 

RECEPT . TV,RADIO E SOM 

1 AUTOMOV . E CAMIONETAS 

CAMINHÕES E ONIBUS 

MOTORES E AUTOPEÇAS 

Tabela 2 

INDI CADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR SETORE S MATRIZ - BRASIL 

1992 

I 
TRIMESTRAL (1) 

-- --- - ----- --- -- -- -- --- --
JAN - MARI ABR-JUNI JUL - SETI 

104 ,00 

102.68 

125 . 68 

97 . 25 

93 . 11 

105 . 56 

149.25 

105. 87 

104.49 

113.78 

92 , 44 

113 ,02 

98.53 

133.82 

86.72 

95 . 14 

107.96 

125 . 80 

108.66 

96 . 63 

112.65 

83 ' 15 

115 . 37 

81 ' 42 

97,82 

93 . 92 

96 , 63 

86 .57 

81 . 96 

64 . 91 

76.66 

115 . 12 

105 . 49 

106,86 

105 .00 

100.31 

81 . 79 

114.70 

94 . 84 

67.22 

85.28 

90.91 

106.44 

90 .05 

82.90 

83 . 32 

54 , 89 

131 . 77 

90,90 

112 ' 18 

97 .00 

110 . 31 

121 . 73 

83.50 

67 . 98 

74 .08 

102 . 82 

102.00 

104 . 89 

103' 18 

93 , 33 

82.93 

74,47 

97 .00 

94 . 66 

14,02 

88 . 38 

74 . 10 

80.06 

83 . 86 

68 . 69 

69.35 

107 : 15 

84 .00 

93,96 

SETORES DA MATRIZ 
DE RELAÇÕES 

INTERSETORIAIS 1975 

INDUSTRIA NAVAL 

CELULOSE E PAST . MECAN . 

PAPEL E PAPELÃO 

ART . PAPEL E PAPELÃO 

PNEUMATICOS 

REFINO DE PETROLEO 

PETROQUIMICA 

RESINAS.FIBRAS E ELAST 

PIGMENTOS E TINTAS 

ADUBOS E FERTILIZANTES 

LAMINADOS PLASTICOS 

FIAÇ . E TECEL . TEXT . NAT . 

FIAÇ . E TECEL.TEXT . ART . 

·CALÇADOS 

IMOAGEM DE TRIGO 

ABATE E PREP . DE CARNE 

ABATE E PREPAR . DE AVES 

LATICINIOS 

USINAS DE AÇUCAR 

1
REFINO DE AÇUCAR 

I 
REF . OLEOS,GORD . P/ALIM . 

PREP . ALIMENT . P/ ANIMAIS 

CERVEJA , CHOPE E MALTE 

REFRIGERANTES 

INDUSTRIA GERAL 

I 
TRIMESTRAL (1) 

-- - ---- ---- -- -------- - -----
JAN - MARI ABR -JUNI JUL - SETI 

119,01 

115,51 

101 '78 

110,38 

140.58 

127.36 

108.26 

115.22 

119,97 

104,37 

96,54 

105' 17 

97,23 

95.41 

102. 18 

102.66 

112,00 

98,62 

69,66 

99.30 

110,69 

106 , 23 

93 . 19 

96, 12 

104,42 

102.08 

102 ' 60 

95,01 

89 . 13 

99,95 

94 , 54 

93 , 67 

90.04 

88 , 47 

95, 11 

89 , 61 

91.27 

88.61 

84. 16 

93.76 

98.65 

108,55 

99,24 

96.20 

108 . 33 

91 , 39 

99 . 61 

74 . 59 

76,01 

90 , 94 

85 . 38 

102,96 

94,49 

84,8 2 

91. 13 

97 , 47 

98 .01 

90 . 69 

86. 12 

97.66 

86.31 

90 . 63 

85 . 68 

85 . 69 

87.55 

106 . 40 

106.54 

96.90 

97 . 27 

139 . 81 

90 . 79 

95,25 

69.30 

68,41 

89 .. 64 
------------------- - - -- - - - - - .. -- ... ----- -------- - - --- - - --·- ... ------- -- - -- - --- - - - .. ---. 

FONTE: IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 
( 1) BASE : IGUAL TRIMESTRE DO ANO ANTERIOR = 100 : , Péig. 4 



DESEMPENHO DA AGROINDÚSTRIA DA REGIÃO SUL EM 1992 

O desP.mpenho dos setores industriais 
• ' l r ~ l r-> 1:' c 1 1 -3 1 1 a n a R e g 1 ã o S u 1 a p o n t a c r e c:; c 1 me n t o 

1•1 • i, ,J •• J i-1 nelt -n - agosto de 7,8X. em rF.· lação ao 
d u a r 1 u r' a · , 5 a d c, ( t_ a b e 1 a 1 > , r· e s u 1 t a d o b a s t a n t e 
t e ~ produç~o da agr o ind~stria brasileira, que 
,_ r .-. '-~- 1 n 1 o rl e - ;~ . 7 X na me s nt a · c o m par a ç: ã o 

vinculado~. à 
acumulado no 

mesmo período 
favorável fren --

registra de -

(t m -; 1 o t c o n t r j b ui ç ã o par 'l e co se r P s 11 1 t a d c 1 da R P g 1 ~o 
S u I f J c· v ~· _, e a a g r o i n d ~ s t r i a 1 i g a d a à 1 a v u u r a E s t e s e t o r· o b -
t e "' e 1 n c t e me n t o e >< p r e s s i v o < 8 , 5 X ) , i m p a c t a d o , p r i n c i p a 1 me· n t e , 
pela e ~ c e lente performance na produção de café solúvel 
<42,1X) e nos derivados industriais de fumo <27,8X> Desta-
ca-c,e também o acréscimo verificado na indústria de sullprodu-
t ' ' · . d 1 1 111 1 I l1 o < ~i . ] ~: ) , r! "' d a ri 1 m r n r t â n c i. n r f-' g i. o n a 1 d e s t e s f' t o r 

Como contribuição negativa , observa-se, principal -
mt' ntr · . n r_omportamento da agroind~stria da soja e do - tr1g n, 
r_ r11 n q• l i? !I ., s -·! <:> -- 1 , 4 ~~ e - 1 , 1 X . r P. s p e c t i v 3m e n t e . 

C::~ b~ res ~. altar que o ~>t gnificativo acréscimo r~:• gJs-
1 r .1 d u nos p r u d u t n s indu s t r i a i s u t 1 1 i z a dos p e 1 a a g r i cu I t u r a 
< 1 6 . 3 ~: > rl e v e -- s e , s o b r e t u d o , à b a s e d e c o m p a r a c; ã o d e p r i m i d a , 
Já que o período janeiro a agosto de 1991 sofreu as conse -
q Li ê n ( i a r, rl o a t ~- a •-o n a d e r i n i ç ã o d a p o 1 i t i c a d e c r é d i t o a g r i -
' , , 1 ) 

r, C:! >< r :=t n s ã o v e r · i f i c a d a n a p r o d u ç: ã o i n d u s t r i a 1 v i n c u -
1 a d a ~ p L' c: u á r i. a < 5 , 1 ~~ ) , i n f 1 u e n c i a d a p r i mo r d i a 1 me r 1 t e p e 1 o a u -
ment o na ~roduc;:~o de aves (8,5X> e suínos (9,1X> e voltada, 
10' n1 g r a n d e p a r t e , p a r a a s v e n d a s e x t e r n a s , c o n f i r rn a , rn a i s um a 
v ~=> i' , .'i I' 1 : "~ 1 ç ã u d P. d P. S t a q ll e d o fl r 3 c, i 1 n a S r: >< F' O r t a ç_ Õ E' S d O S d e -
r 1 v C! 1 l o s f 1 P s t e c . s f~ t o ,- e s 

Finalmente, cabe assinalar que a taHa de crescimen­
to da agroind~stria da Regi~o Sul (7,8X) foi a segunda maior 
de toda a sér te. no período em questão. só superada por ja-
r 1 ;:· 1 r 1 • - fl <J -! c; t o d e 1 9 8 4 ( 'i , 1 X ) H i n d a n e s t a c u m P a r- a ç ã c , É e m 
1 9 9 2 q ·-1 E _; e 1.• e r 1 F 1 c êl a m 3 i c, r· d 1 s t â n c i a e n t r e o d e s e m í' e n h o d a 
f ~ e g 1 ã D e u t o t a 1 do B r as i 1 ( g r á f i c o 1 ) E s t a p e r f o r ma n c e p o 
de ser e ~ pltcada pelo crescimento da ind~stria de fumo - cuja 
prorluç:ão do Sul do país representava em 1985 aproximadamente 
50X do t o tal na c ional, e pela expans~o da producão de aves e 
'- : J í n ! ' ·~ , t -1 m h é m c o n é e 11 t r cr d a n e s t a reg i ã o I'\ ll 1 c 1 o n <d rn e r~ t e , 
cr_1 nst " ' 3 s e qup . :\O cont r ár 10 do qtJ e se e sp erava há urn ano 
a t ,- á <:- , c t1 e r c r 1 s u l t em c o n t r i b u í d u r a, a o c r· esc i me n t o da 
a g r o i n d ú s t r i a d a r e g i ã o , p r i n c i p a 1 nt e n t e p e 1 o i n c r e me n t o n a s 
P l< por l a ç õ t-· s d P ~ v e s e s u í nos p a r a e s t e me r c a do 

GRAFICO 1 
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TABELA 1 

REGIÃO SUL 
AGROINDÚSTRIA 

ÍNDICE ACUMULADO 
(BASE: IGUAL PERÍODO DO ANO ANTERIOR = 100) 

GRUPOS SELECIONADOS 

PRODUTOS INDUSTRIAIS 

Derivados da Agricultura ( * ) 

cana de açúcar 

soja 

trigo 

café 

fumo 

uva 

algodão 

milho 

Utilizados pela Agricultura 

maquinas e equipamentos 

adubos e fertilizantes 

TOTAL DA AGRICULTURA (*) 

Derivados da Pecuária (•) 

bovinos 

su\nos 

aves 

leite 

Utilizados pela Pecuária 

rações 

TOTAL DA PECUÁRIA (*) 

TOTAL DA AGROPECUÁRIA (•) 

JAN-AGO 92 

107 , 48 

101 , 40 

98,65 

96,93 

142,06 

127,77 

87.85 

99,29 

105,26 

116,28 

118.93 

115,75 

108,49 

105,68 

94 , 66 

109. 14 

108.49 

100,61 

103,05 

103,05 

105,07 

107,81 

FONTE : IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 
(•) Os totais incluem outros produtos vinculados 
à agropecuária . 
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~-IBGE 

-~ 
( 1) 

COMPOSIÇÃO DA TAXA DE CRESCIMENTO DA INDUSTRIA GERAL - BRASIL 

(INDICADOR ACUMULADO SEGUNDO OS GENEROS DA INDUSTRIAl 

JANEIRO - SETEMBRO 1992 

+------------------------------- -------- ----------- ----------------------------------- ---- - - -------- - · 
I 

·c E N E R o s 1 coMPOS 1 çAo 1 P R o D u T o s R E s P o N s A v E I s < • > 1 
DA TAXA 

+------------------------------- ----------- ---------------------------------------------------------- · 
EXTRATIVA MINERAL 0,05 

MIN . NÃO METALICOS o. 46 

METALURGICA o. 14 

MECANICA 0 , 90 

MAT ELETRICO E COM I, 74 

MAT TRANSPORTE 0,05 

PAPEL E PAPELÃO o. 10 

BORRACHA 0,05 

QUIMICA o. 39 

FARMACEUTICA 0,21 

PERF . SABÕES,VELAS 0,07 

PROD.MAT PLASTICAS 0,38 

TEXTIL 0,44 

VEST,CALÇ,ART TEC 0,56 

PROD . ALIMENTARES 0,34 

BEBIDAS o. 36 

FUMO 0,07 

INDUSTRIA GERAL 5,86 

PETROLEO EM BRUTO 
GAS NATURAL 

CIMENTO COMUM 
CHAPAS OU TELHAS, LISAS OU CORRUGADAS DE FIBROCIMENTO 

EXTINTORES DE INCENDIO 
ARAME DE AÇO COMUM 

REFRIGERADORES DOMESTICOS, ELETRICOS 
COMPRESSORES DE AR - EXCL PORTAT NÃO EQUIP C/MOTORES ELET 

APARELHOS RECEPTORES DE TELEVISÃO, A CORES 
APAR . DE SOM CONJUGADOS - EXCL . PORTATEIS E P/AUTOMOVEIS 

AUTOMOVEIS P/PASSAGEIROS 
CHASSIS C/MOTOR P/ONIBUS E CAMINHÕES 

PAPEL OFSETE 
CAIXAS DE PAPELÃO CORRUGADO 

PNEUMATICOS P/AUTOMOVEIS 
PNEUMATICOS P/TRATORES E MAQUINAS DE TERRAPLENAGEM 

ALCOOL ANIDRO 
ALCOOL HIDRATADO 

ANTIBIOTICOS - lNCL TRIMETOPRIM 
VITAMINAS DOSADAS 

SABÕES E CREMES P/LAVAR E ENXAGUAR CABELOS 
VELAS (CERA, ESTEARINA, SEBO, ETC) 

ARTIG DE MATL . PLASTICO P/MESA, COPA E OUT . USOS DOMESTICOS 
SACOS E SACOLAS DE MATL . PLASTICO 

TECIDOS ACABADOS OU BENEFICIADOS, ARTIFICIAIS OU SINTETICOS 
FIOS ACABADOS OU BENEFICIADOS, DE FIBRAS SINTETICAS 

CALÇAS COMPRIDAS DE TECIDOS - INCL TEC DE MALHA 
TENIS OU QUEDIS 

CARNE DE BOVINO, VERDE 
CHOCOLATE EM BARRAS OU TABLETES 

CERVEJAS - INCL . CHOPE 
REFRIGERANTES 

FUMO EM FOLHA BENEFICIADO (SECO OU DEFUMADO) 

+------ ---------------------------------------------------------------------------------------------- · 
IBGE 23/11/92 PAG 7 

(1) C= ( I - 100 ) K, ONDE C= PARTICIPAÇÃO DO GENERO NA FORMAÇÃO DO TOTAL DA TAXA DE CRES -
G 

CIMENTO, I = INDICADOR DO GENERO E K = PESO DO GENERO NO TOTAL DA INDUSTRIA GERAL 
G 

(*) FORAM DESTACADOS EM CADA GENERO, OS DOIS PRINCIPAIS PRODUTOS RESPONSAVEIS PELO INDICADOR 



~-11101! 

-~ 
INDICADORES DA PRODUÇÃO INDU ST RIAL POR CLAS SES E GENEROS - BRASI L 

1992 
PONDERAÇÃO CI - 80 

----------
c L A S S E S 

E 
G E N E R O S JUL 

--------------- -- - -- - ---- -------- ---- --- --- -- ------ ---------+ 

M;~~~~ - , -- s~~ --- 1 - ~~~=~~~~~~~~~;~~~ - ~~~= s~~~ - ~~~ - ~~~~~;~~~;~~~ -~~~ -s~~l BASE FIXA MENSAL 

1 -- ~~~ AGO I SET 

INDUSTRIA GERAL 116,73 115,23 114,69 88,81 87,01 93.37 95,53 94,25 94,14 97,00 95,76 95,31 

EXTRATIVA MINERAL 200,50 202,67 198,67 97,13 100,10 126,52 98,17 98,41 100,92 97,55 97,52 101,04 

INO . TRANSFORMAÇÃO 114,20 112 , 59 112 , 15 88,41 86,40 92,08 95,37 94,01 93,77 96,97 95,66 95,00 

MIN . NÃO METALICOS 90,63 93 , 34 91,31 83,43 83 , 80 85 , 76 93.81 92 , 31 91.48 98,91 97 , 12 95,44 

METALURGICA 119,99 119,73 118 . 71 93,28 91,20 95.01 100.87 99 . 47 98,93 101 , 68 100,58 99 , 81 

METALURGICA BASICA 123,18 124,80 121,29 98,41 96,25 96.46 101,61 100,85 100,32 101,01 100 , 34 99,85 

OUTROS PROD . METALUR 114,88 111,63 114,60 85,63 83.37 92,66 99,64 97,17 96,62 102 , 81 100,99 99,74 

MECANICA 76,76 77,81 79 , 82 78,99 82,86 86.78 90,54 89,45 89 , 13 89,48 90,45 90,44 

MAT ELETRICO E COM 105,82 108,97 115,84 69.27 70,42 78.13 79,12 77,74 77,79 86 . 77 83,57 81,26 

MAT . TRANSPORTE I 111,43 101,00 111,94 94,54 88,10 102,05 102,81 100 , 52 100.72 100,49 99,53 99.54 

AUTOVEICULOS I 128,00 116,33 130,22 94,55 90,04 105.62 104.44 102,17 102 . 62 100,08 99,64 100,12 

OUTROS PROD.TRANSP. I 78,74 70,74 75,85 94,51 82,35 91,58 98.22 95.82 95,28 101,74 99.18 97,80 

PAPEL E PAPELÃO 147,98 143,50 147 , 46 92,76 89,46 95.33 99.54 98.14 97.81 102,53 101,33 100,37 

BORRACHA I 136,26 141,05 136,88 85,82 90,44 93.71 106 . 67 104,19 102 , 88 104,79 103.63 102.85 

QUIMICA 145,39 143.12 140,92 93,16 89,03 100,27 99.12 97,41 97,78 101,08 98,96 99,52 

PETROQ.REF/DEST.CAR 118,29 110,20 116,02 92,09 82,00 128,57 105,07 101,65 104,08 102,08 99,99 104,46 

OUTROS PROD.QUIM . 163,19 164 , 74 157,27 93,68 92,51 90,61 95,35 94,83 94,19 100,47 98.35 96,65 

FARMACEUTICA 114,17 99,89 104,81 80,65 74,91 82.17 91,97 89,40 88,49 93,97 91,54 89,87 

PERF . SABÕES,VELAS 162,30 162,28 163,83 83,06 89,49 91,45 97,09 96,09 95,56 99,50 98,46 96,77 

PROD . MAT.PLASTICAS 111,02 109,86 113,22 81,71 80,37 88,08 87,56 86.52 86,70 90,49 89,30 88,57 

TEXTIL 97,48 96,07 93,90 87,12 85 , 46 93 , 96 93.91 92,68 92,83 93 , 26 92,38 92,44 

VEST,CALÇ,ART . TEC. I 64,95 62,60 62,88 82,25 78,86 85,20 82 , 77 82,19 82,55 83,37 82,70 82,46 

PROD . ALIMENTARES 135,90 138,06 125,90 98,38 95,71 92,84 98,03 97,66 97,02 99,57 98,50 97 , 21 

BEBIDAS I 120,31 116,05 113,95 73,14 70,77 70,47 83,38 81,71 80,41 91,98 88.44 85,06 

FUMO I 137,71 92,01 71,10 124,84 96,54 73.33 109,43 108,49 106,07 106,03 105,76 103,44 
-- - -- --- -+ 

23/11 / 92 PAG 8 +------------------------------------ ----
FONTE : IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 



61'!. 110! INDICADORES DA PRODUÇÃO INDU STRIAL POR CATEGORIAS DE USO - BRASIL 

-~ 1992 
PONDERAÇÃO CI - 80 

- - - - --- ---- --- ----- - ---- - - - - ------ ----- -- ----------------- -- -- -------------- --- ------- ---- -- ------------------- -- - ----- --- ------ + 

c A r Eugs~oR 
1 

A 

5 
l - -~ü~~~~~ - ~~~~-~~i~~~~;- -- l - -~ü~- - - ~ -~;~~~~ - ~ -- s~;- -- l - ~;~ = ~ü~;~~~~~~~~~ - ~;~=s~;l -;;~ - ~ü~í 2;;~~;~~~ - ;;~ - s~;l 

+--------------------- -------- - ------- --- --- - ---- -- ----- ----- ---- - -
I 

BENS DE CAPITAL 74(93 70.37 74,32 80,33 79,74 87,30 88,30 87.09 87' 11 88,65 88 , 45 88,38 

BENS INTERMEDIARIOS 129,90 128,20 125,89 92,80 90,79 97.95 99,22 97.98 97,98 100.05 98.84 98,93 

BENS DE CONSUMO I 117 ,00 115.24 116 ,02 86.21 83. 18 90.28 92.09 90,71 90 .66 94 . 67 92.92 91.90 

CONS . DURAVEL 1132,65 130. 25 150. 15 79.25 77 . 11 92 . 87 89 , 39 87.38 88 . 12 95.24 92.33 90.85 

CONS.NÃO OURAVEL 113,72 112. 11 108,88 88, 10 84,80 89.56 92 , 75 91.54 91.30 94,53 93 ,07 92. 16 
+---·-- -------------------------- ---------- - --- -- ---- --- - ------ -- --- - -- -- - -- -- --- ------------- ----- - -------------- ---- ---- ---- -- -- -

FONTE: IBGE/DPE/OEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 23/11/92 PAG 9 
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-~ 
INDICADORES DA PRODUÇÃO INDU STR IAL POR SETORES MATRIZ - BRASIL 

1992 
PONDERAÇÃO CI - 80 

+- -------------------------------------------------

1 SETg~E~E~:Ç~:~RIZ 1-----~~~:-~~~~ -~:~~~=---- - 1 
INTERSETORIAIS 1975 JUL I AGO I SET JUL 
--------------------------------------------

MENSAL 

SET ~ -~ ~~=~~~~~~;~~;~~~-~~~=;~~~-~~~-~~~~ 2 ;~~~;~~~ - ~~~-;~~~ 
------------------------------------------- ----- ------ -- -+ 

AGO 

EXT.MIN. METALICOS 124,91 123,75 124,24 93,53 98,63 99.08 97.98 98. 10 

EXT . PETROLEO E GAS NATI 295,96 296,94 283,52 98,97 100.25 142.28 

97.88 

99.51 99.60 102,95 

99,58 

97,80 

98,95 

97,62 

98,83 

102,48 

EXT.CARVÃO MINERAL I 93,00 78,46 82.66 125,78 115.91 123.16 105.79 106.97 108.63 94,91 98.58 102.35 

CIMENTO I 87,66 95,19 87,66 82.01 86.18 82.23 87.78 87.55 86.90 94,52 92.60 90.82 

VIDRO E ART.DE VIDRO I 87,21 90,72 94,46 66.85 66,53 70.56 75.69 74,31 73,83 89,19 84,79 80,76 

ART.CIMENTO E CONCRETO! 84,63 80,40 78,01 76,21 71,03 75.17 87.18 84,76 83.60 94,76 92,11 89,25 

TIJOLOS E ART.DE BARROI 104,13 105,48 107,54 101,56 100,73 106,26 122,50 118,86 117,10 117,84 119 , 32 120,53 

GUSA I 186,45 190,90 177,43 107,95 103,38 95.12 106.00 105,65 104,41 109,41 107,04 105,29 

AÇO,FERRO-LIG.FORM.PRI 165,05 169.87 155,25 111,35 107,96 95 , 99 106,46 106,66 105.40 107,74 106,85 105,32 

LAMINADOS DE AÇO 122,44 129,12 124,66 104,83 105.63 99.26 108,44 108.05 106,96 105,06 105,55 105,32 

FUNDIDOS E FORJ . DE AÇO 98,15 93.44 93,59 95,50 88,41 96,40 96,32 95.14 95,29 90,31 90,36 91,23 

TREFILADOS 106,25 106,49 107,12 81,34 81,27 86.35 91.80 90,11 89.62 97.22 95.46 93,42 

MOTORES E BOMBAS I 76,80 71,04 78,52 79 , 99 73.79 70,31 101,13 96.39 92 , 03 91,20 92,10 89,38 

MAQUINAS AGRICOLAS 66,86 57,15 66.43 91,53 89,06 112.37 109.96 107.42 107,92 101,91 105,57 109,84 

TRATORES E MAQ . RODOV. 52,04 49,75 45.50 76,85 100.21 118.98 74.17 77,16 80.55 61,42 69,41 78,17 

EQ.P/ESCRIT.E USO DOM. 112,90 146,65 148,62 60,26 80,14 82.07 84.94 84,27 84.00 90,46 88,86 86,47 

EQ . P/ENERGIA ELETRICA 90,45 86.84 94,30 80,41 89,09 96.89 95.14 94,33 94.63 88,72 90,47 93,04 

CONDUTORES ELETRICOS ' 92,39 92,11 81,70 ' 80,16 74,16 68.21 I 107.42 101 ,33 96 . 36 110 . 37 105,54 99,70 

MAT.ELET.-EXCL.P/VEIC. 130,23 127,57 116,65 82,76 82,05 75 . 32 95 , 57 93.53 91,16 99.66 98,04 94,75 

MAT . ELET.P/VEICULOS 113,60 107,76 102,56 86,12 79,42 86.44 88.52 87,15 87.07 88.26 86.77 86,25 

MOTORES E APAR.ELET. 94,33 92,96 119,10 68,74 61,90 75,06 91,53 86,56 84,83 93,75 90,89 87,20 

RECEPT . TV,RADIO E SOM 129,86 144,17 159.33 62.74 66.94 78.65 65.43 65.68 67.43 80.87 76,20 73,41 

AUTOMOV.E CAMIONETAS 162,91 142,92 171,46 104,96 95,06 122,56 120,03 115,96 116.83 112,81 112.50 114,28 

CAMINHÕES E ONIBUS 97,27 89,23 95,63 83,54 80.57 88 . 00 85.91 85.10 85,48 87,60 85.79 84,34 

MOTORES E AUTOPEÇAS I 119,50 115,92 117,90 90,13 93,93 
+--------------------------------------- ----------

FONTE: IBGE/OPE/OEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 

98,21 102,29 101,02 100,65 
------------------------------

95,95 97,02 

23/11/92 
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-~ 
INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR SETORES MATRIZ - BRASIL 

1992 
PONDERAÇÃO CI-80 

+----------------------------------- --- ------ ---------------------- -------------- --------------------------------------------------+ 

I ~:~;g~:~6~~~~i~:~;s l--~u~~~~T-~~~~-~~I~~~~~---I--~u~---,-~;~~~=-,--s~~ --- l - ~;~=~u~T~~;~~~~~~-~;~=s~~~-~~~-~U~I 2~~~~;~~~ - ~~~-s~;l 
+---------------------------------------- --------------------------------- -------------------- -------------------------------------+ 

INDUSTRIA NAVAL I 43,81 34,94 37,10 95,22 77,65 83,02 107.05 102,80 100,31 125,90 115,94 108,64 

CELULOSE E PAST . MECAN . 167,88 166,57 157,89 102,80 104,80 101.26 107 . 80 107,40 106.69 111,23 110,65 109,50 

PAPEL E PAPELÃO 166,74 158,01 166,85 96,02 90,44 97,07 97 . 91 96,92 96.94 99,85 99,26 98,92 

ART.PAPEL E PAPELÃO 129,07 124,86 131,37 84,39 79,99 90 , 47 96.04 93.66 93.28 99,41 97,22 95,88 

PNEUMATICOS I 135,70 145,89 140,36 86.21 92.70 94,69 110.63 107,86 106,18 107,24 105,87 105,06 

REFINO DE PETROLEO 112,92 106,32 109,24 91,08 81,82 131,46 105,98 102,37 104.91 103,02 100,79 105,66 

PETROQUIMICA 150,20 130,98 157,75 97,23 81,18 119,51 99,80 97,14 99,48 96,38 94,86 97,95 

RESINAS,FIBRAS E ELAST 155,85 149,48 159,74 87,75 86,07 98.90 98.47 96,70 96.95 101,62 99,52 99,48 

PIGMENTOS E TINTAS 141,49 149,13 149,68 80 , 58 91,20 86,94 97,51 96,58 95,29 106,25 105,83 102,91 

ADUBOS E FERTILIZANTES 90,97 107,14 129,07 91,72 89,40 111,30 97,11 95,49 98,17 100,16 98,12 99,59 

LAMINADOS PLASTICOS 126,84 125,67 126,95 82,54 84,85 92,07 90,92 90,06 90,29 91.07 90,63 90,77 

FIAÇ.E: TECEL.TEXT.NAT. 97,59 95,42 91,51 90,33 87,58 94,39 96,17 94,92 94,86 93,06 92,73 93,24 

FIAÇ.E: TECEL.TEXT.ART . 102,02 103,39 103,20 80,98 82,49 94,78 90,42 89,25 89,88 92,82 91,03 90,82 

CALÇADOS 78,65 73,93 75,20 87,05 82,38 87,71 88,80 87.86 87,84 88,73 88,58 88,13 

MOAGEM DE TRIGO 123,29 115,94 112,21 92.65 80,60 90,14 96.98 94,57 94,07 97,85 95.90 95.33 

ABATE E PREP.DE CARNE I 106,79 93,52 84,65 108,86 107,39 102,43 101,72 102.37 102,38 101,08 101,97 101,21 

ABATE E PREPAR.DE AVESI 199,24 183,87 191,35 108,58 101,31 109,82 109,95 108,78 108.90 110,83 109,74 109,34 

LATICINIOS I 98,03 93,43 93.70 98,61 95,97 96. íi 98,87 98,55 98,31 94,86 95,34 96,19 

USINAS DE AÇUCAR 167,57 183.83 153.25 103,16 104,22 85,16 89 . 87 93,44 91,76 103,80 101,99 97,58 

REFINO DE AÇUCAR 103,48 108,48 102,18 149,19 141,15 130,21 108,61 112,33 114,20 107,09 111,14 113,01 

REF.OLEOS,GORD.P/ALIM. 106,41 108,29 112,23 86,96 85,99 100,39 97.58 95,92 96,42 99,59 96,41 96,36 

PREP.ALIMENT.P/ANIMAIS 121,31 117,26 117,88 96,38 91,45 98,13 101 , 65 100,15 99,91 103,35 101,73 100,88 

CERVEJA,CHOPE E MALTE I 120,58 110,04 115,21 71,99 66,58 69,30 82,12 80,11 78,87 91,87 88,36 85,04 

76,49 62,90 66,48 84,88 82.05 80,20 I 91,72 87,96 84,19 
------------ -----------------1-+ 

23/11/92 PAG 1 
_REFRIGERANTES I 110,41 97,51 107,45 
+------------------------------------------

FONTE: IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 
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-~ 
INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS DE INDUSTRIA - BRASIL 

INDICE BASE FIXA MENSAL (NUMERO - INDICE) 
BASE : MEDIA DE 1981 = 100 

PONDERAÇÃO CI - 80 COM AJUSTAMENTO SAZONAL ANO : 1991 
-----------------------

c L A S S E S 
E JAN FEV MAR ABR MAl JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

G E N E R O S 

INDUSTRIA GERAL 104.24 101 .64 105 . 95 118.96 117 .07 116 . 56 116 .98 114 . 91 109 . 74 112 . 49 110 .63 101 . 35 

EXTRATIVA MINERAL 199.73 197 . 56 190 . 70 206 . 15 208 . 86 207 . 97 204 . 51 198 . 71 157 . 56 210 . 56 206 . 27 197 . 84 

IND . TRANSFORMAÇÃO 101 .35 98 . 74 103 . 39 116 . 33 114 . 29 113 . 80 114 . 34 112 . 38 108 . 30 109 . 53 107 . 74 98 . 44 

MIN.NÃO METALICOS 81.52 81 . 91 90 . 55 97 . 22 100 .09 98 . 38 98 . 97 96 .94 96 . 96 98 . 11 96 . 61 91 . 26 

METALURGICA 101.01 104 . 26 110 .05 121.69 120 .01 118 . 29 119 . 20 118 . 43 116 . 14 115 .01 113 . 26 109.09 

METALURGICA BASICA 108.34 108 . 37 112 . 30 121 .03 122.68 120 .65 119 . 51 118 . 33 116 . 53 113 .64 112 . 18 104 .67 

OUTROS PROD.METALUR 89 . 26 97 .68 106 . 43 122 . 73 115 . 71 114 . 50 118 .69 118 . 59 115 . 49 117 . 19 114 .98 116.15 

MECANICA 81 . 62 79 . 19 82 . 52 86 . 96 88 . 32 89 . 13 87 . 56 83 . 48 81.07 82.22 83 . 49 72.41 

MAT ELETRICO E COM 108.52 102 . 33 116 .06 140 .98 128 . 17 134 . 24 135 . 82 131.70 125 . 84 124 . 73 121.39 84 . 80 

MAT. TRANSPORTE 90.17 77.08 90 . 86 90 .95 95 . 44 105 . 36 108.14 98 . 88 97 . 72 104 .07 95 . 54 85 .63 

AUTOVEICULOS 102 . 14 81.58 101 . 35 98.99 105 . 22 120 . 19 124 . 30 109 . 85 109.91 119.89 107 . 50 94 . 82 

OUTROS PROD.TRANSP. 66.52 68.20 70 . 15 75.05 76 . 13 76 .09 76.25 77 . 23 73.67 72 . 85 71 . 93 67 . 49 

PAPEL E PAPELÃO 132.36 130.60 145 . 23 149 . 68 152 . 33 152 . 74 151.95 150 . 22 148 . 80 148.12 146.32 142 . 47 

BORRACHA 118 . 63 102 . 60 89.81 152.22 139.67 134.68 143.82 137 . 82 133 . 27 135 .66 132.12 131 . 14 

QUIMICA 117 .62 115 . 53 102 .05 129.96 129 . 79 128 .05 127 . 42 128 . 76 113 . 21 125 . 86 126 .05 124 . 14 

PETROQ.REF/DEST.CAR 115.93 109.19 72.33 129 . 45 120 .01 116 . 24 122 . 16 125 . 74 86.71 119 . 44 124 . 74 127 . 75 

OUTROS PROD.QUIM . 118.72 119 . 70 121 . 56 130 . 30 136.21 135.80 130 . 86 130 . 75 130 .61 130 .07 126 . 90 121.77 

FARMACEUTICA 106 .06 95.75 106.79 126.25 118 . 58 108 . 43 117 . 97 116 . 54 112.44 111.77 114 . 11 93.27 

PERF.SABÕES,VELAS 151 . 13 164 .05 175.42 199 . 28 169 . 20 171 . 78 172.91 169 . 87 173 . 77 167.95 161 . 16 122 . 29 

PROO.MAT.PLASTICAS 110.31 96 . 87 122.64 134.15 126 . 58 118 . 76 118 . 94 115 . 53 114 . 21 111 . 41 108.66 104 . 54 

TEXTIL 80.48 87.74 96 . 71 106 . 28 100 . 48 99 . 12 99 . 34 ' 97 . 28 92.85 91.11 88 . 88 73 . 10 

VEST,CALÇ,ART.TEC . 64 . 81 62 .05 72.42 76 . 30 72 . 30 69 . 81 69 . 17 68 .02 66 . 17 65 . 18 62 . 58 52 . 21 

PROO.ALIMENTARES 114.85 111.50 115.95 121.51 124 . 85 119 .64 118.92 119 . 11 118 . 95 112 . 33 112 .05 108 . 84 

BEBIDAS 150 . 11 146 . 79 150 . 34 177.17 156 . 22 162 . 14 166.27 161 . 88 162 .36 155 . 81 146 . 38 143.16 

FUMO 158 . 19 147.30 137 . 30 158.73 123 . 68 116 . 13 123.24 139 .64 163 . 71 137.00 137 . 72 113 . 86 

FONTE : IBGE/DPE/OEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 67B12G1 23 / 11 / 92 PAG 12 
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-~ 
INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS DE INDUSTRIA - BRASIL 

INDICE BASE FIXA MENSAL (NUMERO - INDICE) 

PONDERAÇÃO CI-80 COM AJUSTAMENTO SAZONAL 
---------------------------------------------- -----

c L A S S E S 
E 

G E N E R O S 
JAN FEV MAR 

BASE : MEDIA DE 1981 = 100 

ABR MAl JUN JUL AGO SET 

INDUSTRIA GERAL 103 . 41 110.83 108 .95 108 . 45 107 . 12 105 . 56 103 . 49 101 .62 100 . 19 

EXTRATIVA MINERAL 201.50 203.19 196.34 196 . 99 196 . 18 196 . 49 198 . 80 199 .06 199 . 39 

IND . TRANSFORMAÇÃO 100 . 44 108 .03 106.30 105 . 77 104.43 102 . 82 100 . 61 98 .68 97 . 19 

MIN . NÃO METALICOS 86 . 66 92 .55 92 . 53 86 . 79 87 .90 82 . 37 82 . 72 82 .07 81 .03 

METALURGICA 110 . 45 117 .60 116 . 33 115.35 115 . 70 114 . 72 111 .01 109.25 108 . 52 

METALURGICA BASICA 110 . 77 116 .05 119.79 118 . 71 121.58 119 . 59 116 . 79 115 .08 111 . 63 

OUTROS PROD.METALUR 109.93 120 .07 110.79 109 . 95 106.28 106.91 101 . 77 99 . 91 103.55 

MECANICA 82 . 52 84 . 56 80 . 74 78.22 76 .97 70 . 50 68.86 69.93 68 . 60 

MAT ELETRICO E COM 99 .38 109 . 10 100 .60 95.73 95 .05 97 . 95 92.74 94 .02 95 . 53 

MAT . TRANSPORTE 75 . 69 97 . 94 84 . 43 108.02 112 .65 102 . 29 99 . 99 91 .64 95 . 41 

AUTOVEICULOS 83.25 106 . 20 92 . 48 127.36 133.04 116.30 115 .00 104 . 73 110.52 

OUTROS PROD . TRANSP. 60 . 76 81 . 63 68.53 69 . 83 72 . 41 74 . 63 70 . 34 65 . 78 65 . 56 

PAPEL E PAPELÃO 144 . 82 145 . 80 147.16 144.14 146.58 139 . 81 140 . 43 136.04 138 . 60 

BORRACHA 113 . 73 141 . 49 156 .07 141 . 95 138 . 15 133 . 88 122 . 44 124 . 14 124.89 

QUIMICA 121.28 123 . 16 126 . 41 125 .04 111.17 120 . 98 119 . 12 115 . 63 112 . 40 

PETROQ.REF/DEST.CAR 119 . 58 121 . 12 124 . 99 122 . 89 105.35 117 . 81 112 .01 105.81 108.74 

OUTROS PROD . QUIM . I 122.40 124 .49. 127 . 34 126 . 45 114 .99 123 .05 123 . 79 122.07 114 . 80 

FARMACEUTICA 87 .66 113 . 58 111 . 66 109 .08 110 . 26 95. 93 94 . 23 88 . 19 90 . 92 

PERF.SABÕES,VELAS 174 . 25 200 . 16 175 . 31 176 .01 164.05 147 . 85 142 .39 152 . 95 154.25 

PROD.MAT . PLASTICAS 105 .30 105 . 83 109 . 40 106.01 105 .08 98 . 45 97 . 32 93.98 96 . 40 

TEXTIL 79 .92 94 . 43 94 . 87 94.41 91.59 88.48 85 . 17 84.98 85 . 74 

VEST,CALÇ,ART.TEC . 54.73 63 . 24 58 . 83 58.32 56.70 55 . 76 55 . 92 55.16 54 . 51 

PROD.ALIMENTARES 109 . 83 113 . 99 115.75 111.94 118.18 118 . 73 117.78 116 .07 107.28 

BEBIDAS 141.09 138 . 20 139 . 85 118.79 140 . 80 124 . 68 120 . 79 118 .04 110 . 41 

FUMO 145.82 146.31 147.21 152.24 153.35 152 . 86 149 .62 141.64 117.60 

OUT 

FONTE : IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 67B12G1 23/11 / 92 

ANO : 1992 

NOV DEZ 
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~-IIIOP. 

-~ INDICADORES DA PRODUCÃO INDUSTRIAL POR CATEGORIAS DE USO - BRASIL 
INDICE DE BASE FIXA (NUMERO-INDICE) 

BASE : MÉDIA DE 1981 = 100 

PONDERAÇÃO Cl-80 COM AJUSTE SAZONAL 

C A T E G O R I A S 
O E JAN FEV MAR ABR MAl JUN JUL AGO 

u s o 

BENS DE CAPITAL 76.62 74 . 35 76 . 64 82.34 82 . 50 85 . 00 83 . 80 79 . 83 

BENS INTERMEDIARIOS 114. 10 113 . 22 111 . 03 126 . 70 128 . 32 124.68 124 . 25 123 . 43 

BENS DE CONSUMO 107.98 98 . 69 111 . 94 124 . 38 118 . 04 118 . 18 118 . 82 117.68 

CONSUMO DURAVEL 116 . 21 98 . 83 128 . 40 136 . 90 137 . 00 146.48 150 . 13 140 . 56 

CONSUMO NÃO DURAVEL 107. 18 98.88 108 . 35 12 1 . 39 113 . 14 111.17 112 . 68 113 . 06 

FONTE: IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 

PONDERAÇÃO CI-80 COM AJUSTE SAZONAL 

C A T E G O R I A S 
O E JAN FEV MAR ABR MAl JUN JUL AGO 

u s o 

BENS DE CA P ITAL 64.24 73. 11 73.02 73. 10 71.58 69 . 37 67.08 64 . 91 

BENS INTERMEOIARIOS 117 . 42 121.50 121.45 121 . 05 120.96 119 . 06 115 . 59 114 . 23 

BENS DE CONSUMO 1 o 1 . 97 1 11 . 90 109 . 38 105.56 104.64 103.35 101 . 81 100.60 

CONSUMO IDURAVEL 105 . 46 129 . 99 113 . 93 112 . 62 122.25 117 . 56 116 . 72 113.24 

CONSUMO NÃO DURAVEL 103 . 03 107 . 96 108 . 18 103.82 99 . 85 99 . 53 99 . 26 98. 11 

FONTE: IBGE / DPE/DEPARTAMENTO DE INDUS TRIA 

ANO: 1991 

SET OUT NOV DEZ 

75 . 26 85 . 32 76 . 13 68 . 13 

118 . 38 121 . 66 120 . 35 116 . 70 

114 . 64 113 . 73 112 . 95 99 . 76 

138 . 31 135 . 73 136 . 95 106 . 96 

11 o. 20 109 . 09 107 . 38 98 . 25 

ANO: 1992 

SET OUT NOV o EZ 

---

65. 11 

114.01 

101.01 

122.51 

96 . 36 
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